
O funeral do Sr dr S·1donio paies A urna, ao ser colocada no armiio pelos oliciaes rcvoluciona1arios de 5 d<1 dezembro, 
• • u • que a he'1iam transportado ela coma 1·11 ardente, armada nos s Paços do Concelho. Ao 

lado véem-sc as creancinhas '1estidas de anio, por iniciatl\Jll do sr. Eduardo O'neill Baptiste, sendo uma d'clelas '1cstida pela Strnaçóo 
e outra pelo iempo. -(Cllclté A. f'ranco). 
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A delicada pele das senhoras 
resen.te·se muito com;o·ve11to, com 
o sol ou com as mudanças de clima 

M ASO 

"CRÉME DE ROSAS" 
QUE É U14. MAB.A VILHOSO PRODUTO 

DE BELEZA 

desde que seja usado todos os dias, preserval-as·ha d'esse mal con
servar-lhes-lia a pele clara; viçosa, maciai livre dtl manchas, de as· 

peresa.s, queima.duras do so , cieiro, etc. 
Como nào contém nenhuma especie de gordura, é o unico que 

não tem o perigo de favorecer o deser.\lolvimento dos pelos do rosto. 
Cada boião 550 réis. 
PERFUMARIA DA MODA - 5, Rua do Carmo, 7 - A ' 

venda em Lisboa, Porto e provincias. 

KALIODE BRAZÃO J ln"l~z POR co RRESPONOENCIA 
i 1 H \. Estudo em casa. - Metodo novo. 
~ _ - Lições de ensaio gratuitas. -

SIFILIS -- LYMF ATISMO 
NÃO PRODUZ IODISMO 

fannacia ln!ernacional ~e Us~oa 

Colares "Viuva Gomes'' 
- A MAIS V E LHA MARCA 
DE VINHOS D E COLARES 

Unica premiada com ''GRANO PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 

Rua Nova da Trindade, 90 
Telefone 1644 Colares-Almoçageme 

1 Pedir prospetos a P. tJUIJIO FERREIRA 
~ '- - C Cabral - PORT~ 

1 ' 
1 R~ademia ~ientifi~a de Beleza 

1 

' AVENIDA DA LIBERDADE, 23 
,, ~{ _ . . ~ / \' • . ,,_. LISBOA Telefone; 3641 

'(: D lrcctora . M adame CAM· 
POS. Laurea d11 pela Escol• 
Supe rior de Farmac1a da 
Universidade de Coimbra, 
Diplomada com frequencfa 
em masu gem MEDICA, ES
TETICA, PEDICURE, MAIN· 
CURE, t: tlnctura dos cabe· 
los, p e la Eacol• Franceza 
d e P a rta, d*Ortopedla e 
Ma s s a ge m. Ex .. ma a aaglata 
assis tente do Hotel Oleu 
d e Parl a . Antiga profeaaora 
d iplomada fna er1pta e pr•· 
m iada e m diferentes cadel· 
raa. Ou im ica .. perfumlata 
aocla e fetiva de dlferen· 
tea Socledadea aclenllfl· 
c aa, etc. 

T raLamonio pelos <1troron-
1es pr ocessos de maçoter•· 
p ia, ele trote rapia e meca · 
noterapla . MAÇAGEM ME· 
DICA E ESTETICA. CURA DA 
OBESIDADE: redução par· 
cla l da Rordura . 

Tratamen to (IM ru11as peln eletricidade. Tratamen to da polo, 
manoha.a, pontos n egros, alnaea de bexigas . • arda•, eto. De• 
envolvimento e enrlJamento doa solos. Processo absolutamente 
00..-0. Resu ltados sur preendentes com 1.rcs lrntamcntoa e ln lorma· 
clles de senhoras que Já llzernm esse tratamento. Para as ex.ª " 
clientes da provtoc la tratamento especia l POr corr eapoodencla. 

Metodo de eYlla r Que os cabelos embranqueçam. Tintura cios 
cabelos cm todas M côres, com a duração de 2 anos. ___________________________ .J . 

Lavagem aos cabelos com secagem e lotrlca a 50 cent.avos. 
Apn re111os. perrumes e pr odutos de beleza das melhores caaaa 

ae Paris. Rosposllls med ian te estampllba. 
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71 OS vivos, crêmos que U em nenhum ha me
moria de se terem der

ramado tantas lagrimas, de se 

ram, muito novas ainda, ao deslsfilar do cortejo 
funebre do monarca e cujas imporcssõcs, diréta
mente recebidas, mais vincadaas for:im pelas 
apreciações sentidissimas de seuus paes, dizem

nos quee o aspéto de 
Lisboa · no dia 21, dia 
do funeeral do quarto 
Presidei!nte da Repu
blica, ta"alvez fosse ain
da de uma triste'ª 
mais soblene e de uma 
concentrtração mais do
lorosa ddo que o aspéto 
apresenhlado ha 59 anos 
por oc:assião do funeral 
do decirimo rei da casa 
de Braggança. 

Os secretarios, ofici aes de serviço e amigos i ntimos do sr. dr. Sidonlo Paes 
saindo com o feretro do edificlo da i..:amara Municipnl , onde estivera exposto. 
A' cabeceira da urna vêem·se, do l Ado direito da fotografia, de deante para 
traz, os alferes srs. Ru.v da Cunha e Per.reira da Silva, secretarios particulares 

do fa lecido chefe do Estado. 

Só q4uem percorreu 
lentamnente, parando 
dezenas s de vezes pelo 
caminhoo, a distancia 
tle 8 quuilometros que 
vae da Praça do Co
mercio . ao templo dos 
jeronimoos, dando a vol· 
ta pelo ; Rocio, por en
tre alass compactas de 

havc~ manifestado uma dôr tão intensa eco
nunicativa na passagem de um mo1 to querido 

a caminho do ete1 no repouso. 
Passaram ha pouco 59 anos sobre a morte 

de um dos mais ad0rados monarcas portugue
zes, roubado tambem ao paiz, na força da vi
da e quando ele mai~ resplandecia pelas suas 
incomparaveis virtudes de homem e de chefe 
do Estado e pelo seu acrisolado amor a esta 
terra tão infeliz. Havia 
tambem mu ito a espe
rar de D. Pedro V ; 
havia tudo. E, com
quanto a violencia da 
sua morte não ofere-
cesse publicamente o 
espeta cu lo horri vel e 
infame da que vitimou 
o sr. dr. Sidonio Paes, 
foi profundíssimo o 
abalo de todo o paiz e 
enorme o movimento 
de indignação e de re
volta, que José Estevão 
classi1icou da «anar-

gente dde todas as ca
tegorias; só quem relanceou os olhos por 
todas essas portas, janelas, Uelhados, mu
ros, encostas, arvores, por toodas as eleva
ções emfim, d'onde se podia ahbranger o cor
tejo, é que não achará exagenrado quanto se 
diga, quanto se imagine dos muuitos milhares 
de pe~soas que acudiram, de toodos os pontos 
da cidade e do paiz, levadas da a mais viva an
gustia e veneração, a dizer o ullllimo e saudo-

i quiadadôrprotestando 
·
1 

·contra o despotismo 

da :,,~~~~;em unhas so-
breviventes, Colocando a urna tuneraria, que encerre os despejos do saudtdoso 

e gra11de portuguez no arinão que o conduziu a'o 'mosfúiro ó dos • 
Jeronimos. -~ que 11ssis&i-

(:__ __ _ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---~ 



1. O contfqente de tropas d11s companhias de Subslstencias e de Equipeit<'nP, qur 1e inc<>rpornram no_pres
tito funebre, IPdeando o 11u1omo11e1 que conduziu us coroas tio Ma11u1erçilo Mlll1or -2. O pessotl do Depo

sito de Material de Guerra, com a coroa que foi colocar Junto do eteude, no Cumare Munlcipet. 

sissimo adeus aos tristes despojos d'aquelc 
homem extraordinario, que tanto soubera fa
zer-~e amar e resumia, n'este momento supre
mo da vida nacional, as nossas melhores es
peranças. 

Pelas ruas e praças havh o recolhimento 
religioso de um templo, onde o que é te1 reno 
emudece ante a sublimidade dos mister osa que 
o espírito se libra. O s mesmos soluços re
primiam-se, como se todos, n'um supremo e~
forço, se ·impuLcssem a suspensão da vida, 
emquanlo~não passas5e o cortejo magestoso, 

que precedia a urna funeraria. De longe a 
long~ , as notas plangenles e c1denciadas de 
uma marcha funcbre ou o estampido do ca
nhão que salvava, de quarto em quarto d'hora, 
reboando pela casaria a'candorada da cidade, 
é que cortavam este silencio em que os cora
ções pareci"m todos congelados. 

O sangrento motim da Rua Augusta, ori
ginado certamente n'um estado de tensão 
morbida dos espiritos, que não precisava 
mais para explodir do que a pequena faulha 
necessaria á polvora, marcou, sem duvida, 

O automo11e1 do Manutençilo Miiitar com as cor011s do peFsoal cl111l, oficiaes, aorge11tos e praças em servi
ço n'aquele estabelecimento militar. 
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A' snidn' dos PnÇOs do Concelho:-A numerosa as~ístencia e~pera q11C:a1•11rna seja colocada S(Sobre o ar
milo para se pôr em marcho. 

uma pertur
bação gra vis
sima no cor
tejo, não tar
dando este 
muito a rea
tar-se e a re
tomar a sua 
marchaimp:>
n ente. Ao 
vêl-o perpas
sar depois, 
calmo e ngo
rosamenteali
n ludo, nin
g u e 111 diria 
que atraz 
d'ele íicavam 
mortos e fe 
ridos. 

Mais de 5 
horas, afóra 
as duas que 
se esperou a 
pé firme, le
vou essa pie
dosa jornada 
do Terreiro 
do Paço a Be
lem, sem nin
guem fraque
jar. Simples
mente ._ad~i-

Uma galer11 do e> erclto contt11zlndo corõos de 11nrias unldod"S mi
litares de Llslon e dn pro11lncia, que tombem se llzern'll represen- i 

:.::_ (ter nos funeraes. · ~ • ·u..;; • 
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rave'el o poder 
do s~entimen
to qque em
pres!stava for
ças a a mulhe
res, velhos e 
creannças para 
venc«:el-a! Se 
asalafas de gen· 
te, ppor entre 
as q~uaes o se
quito:o deslisa· 
va ódocemen
te, cccomo u 111 

fio in'ntermina
vel ( de agua 
por u uma pla
n i c i i e , eram 
as saombrosas 
pelaaquantida· 
de e e varieda
de, nà'Jão o eram 
meneies as cor
poraqições e de· 
putaoções que 
ocomnstituiam. 
Q u a ando os 
primmeiros,que 
romp piam a 
marcrcha, che
garamm :10!= je
r o n n i m os' os 
da e cauda ha-



Na Praça do Comercio: -Al!rem leçê)es que tomarem parte no lmponenti~simo funeral do sr. dr. Sldonio 
Pnca, ai111erdnndo a o r,ianisaçào do conejo funebre. 

via pouco que se tinham começado a pôr em 
movimento! 

E não se faz idéa do que tinha de em
polgante esse extraordinario conjunto de to
das as hierarquias sociaes, nobres e plebeus, 
ricos e pobres, homens de ciencia e de tra
balho humilde, corporações oficiaes e parti-

culares de toda a especie representando, 
sem faltar uma só, as forças vivas do paiz, 
dirigentes e dirigidas, todas as patentes do 
exercito e da armada. soldados e marinhei
ros, altos vu ltos politicos e funcionarios pu
blicos, representantes dos governos aliados e 
não aliados, forças da marinha ingleza, fran-

Coche a ~uatro parelhas, com corõas da freguezla do Socorro, representada P<'los sr s . Joaquim Aquino 
Rua Jose Augusto d'Olh1elra e dr Raul Cwnha, le11a:ido as corõns as dedlcatorlas: Os amigos da ordl'm 
da frél(11e1Jla do Socorro, ao saudoso presidente da Republica Port11g11e1a, dr. Sidonfo Paes. Este coche 

era sesuido por um i1rupo de Indigentes da mes~a freguezla, que tombem conduziam uma corõa. 



ceza e hespanhola, 
colonias estrangei
ras, uma infinidade 
indestrinçavel de en
tidades, tudo n'um 
preslito verdadeira
mente colossa 1, en
trecortado debandei
ras, de estandartes, 
de inumeras corõas, 
levadas á mão ou 

em carr<ro!', e matisa
do de uuma profmão 
inauditaa de flores! 

Em v.volta do ca
daver ddo sr. dr. Si
donio PPaes, a cami
nho da \ eterna jazi
da, reahlisa va-se de 
uma fonrma estranha 
o sonhd10 da união 
da famililia portugue-

1. Marinheiros luglfZes marchr ndo lmrerturta\ei~ no n < me1 to em que na rua Aul!us!R rebentou o mimotim que se 
estendeu até ao Terreiro do Puço.-2 Os marinheiros ínglezes transportando a corõR oferecida p pela armada 
brllRnlca.-3. A deputrçllo de rr a ri ri eíros heFper I .< eF, desembarcados do cruzador Afonso XIII e q11,ue, sob o co-

mando do tenente H. Fra~ciico Vnqucs, !P Incorporou no corteio funebre. 



Uma galera do Corpo de Bombeiros Municlpaes de LiF1'oa, conduzindo um 
grande numero de ramos de flores e de coroas, ofertados por 11aries coleti· 
11idades de Lisboa e da pro11incia, que lambem se fizeram representar no 

prestlto funebre. 

za, ao qual ele sacrificou, corro ninguem mais, o seu socego 
durante um ano inteiro, dia e noite, e, por fim, a sua pro
pria vida. 

A' passagem do seu cadaver, cujo rosto se via atravez da 
cupula de vidro da urna, meio coberta pela bandeira portu
gueza, ninguem poude conter a dôr. Sobre ele chovi3m flôres 
e bençãos; chorava-se alto e resava·sc de joelhos. 

Já era noite quando os despojos do grande portu guez deram 
-entrada no templo manuelino, recebido pela egreja com um cere-

·-
2. A corOI' do pessoal do Seculo . Esta lindo coroa, <'Omposta dt> 11iole1as. ran,agens, rofes cl á, peln'ft, Pn ores per
teltos, suspiros, li rios e saudades, tem a ~egulnte de~icetorio: Ao grflHde port1 g11ee Sldo1110 Poes -O peswnl da•' ! 
•O Seculo•. - 5. Um carro de tancelros ~. condu1lndo as coroas dos oflciaes, sarsientos e praças d'.estc re11imento,'! 

que tambem se Incorporou no presl lto funebre. - -~-':;3 .!:. • 
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monial p:ofundamente 
tocante, com a como
vida ternura de quem 
recebia no regaço oca
daver de um filho ama
do. E, realmente, o 
quarto presidente da 
Republica foi um no
bre defensor das cren
ças do seu paiz, procu
rando curai-as de uma 
ferida, cujasconseq uen
cias se tecm feito sen
tir bastante. 

Quando o patriarca 
de Lisboa lhe deu a 
absolvição, cantando
se então o Libera-me, 
não seria dificil a ai-

1. lJrn11 deputaçilo de bombeiros voluntarios com coroas que ofertaram.-2. A carreta a conduzin· 
do a cor<H• .... ~lHO•• '" , ,,., hl(~o dtb 1laHtc1nt1111~, que se incorporou, na su11ua totalid11· 
de, no cortejo hlltlbre.-ll Um tocüo do preHi10, na cauda do qual segufn o armllo d de artilha-

ria que co11duzia os de~pojos do sr. dr. SI lon io Paes. 



guns espíritos, impressionados pelos acór 
des dolentes da prece que iam morrer pouco 

a pouco com o fumo do turibulo na abo
bada monumental, velada de uma místc río~a 

penumbra, terem a ilusão de que uma fórma 
luminosa se desprendia d'aquele corpo e ele-

va va-se t; m bc m serena ás regiões do desco
n hecído. A11!011io Mana de Freitas. 

1. Grupo de lente~ da L•nhlersidede de Llstoa "' de outras escola~ nperioreF, que 
tombem t omarem parte nos funeraes.-2 Os sluno~ te todM PS faculdades e o corOn 

que ofereceram.-3. Out ro grupo de lentes 
( V~r conll1111açt10 a pag. '-Ui. 



Os antigos fortes da defeza do Porto e seu termo 

. 
~"'· A' n defeza do Porto mereceu sempre aos ocu-

1
"1.l ri padores do aRtigo bu1go os mais solici-

. tos cuidados, do que são teste
munho os restos de antigas mura lhas 
das cercas sueva e D. Fernando e 
mais modernamente os fortes que o 
cercam. 

1 

Da fortaleza da Serra do Pilar já 
a /lustração se ocupou; restam os do 

1
1 

litoral, cujos mais proximos do Porto 
são o da Barra de Aveiro, o da foz 
do Douro, o do Queijo, o de Leça, o 
de Vila do Conde e o da Povoa de 
Varzim. 

D'e~tes, os que diretamente interes
savam a defeza do Porto, são o da Foz, 
o do Queijo e o de Leça. 

-

Como em tudo que respeita a an
tiguidades no nosso paiz, é falha de 
documentos a existencia de todos es
tes fortes ou castelos, dos quaes ape
nas se encontram umas leves referen
cias em um cu outro ofido do antigo 
arquivo da Camara. 

O Castelo do Queijo, - oficialmente 
denominado em remotas eras Castelo 
de S. Francisco Xavier do Queijo, deve 

O CASTELO DO QUEIJO. - O re11ellm do b11>aRtião do lado 
Rui e AR rulnes do fosso. 

ter sido construido aí por 1642, ou recon~
truido, a ajuizar por uns oficios existentes 
no arquivo da camara e que se referem ás 
obras de fortificação da praia. 

O castelo atual não deve obedecerá ar
quitetura do mandado construir por D. João 

_., 

IV, pois a construção aproxim:na-se do tipo 
Vauban, que cm 1640 tinha apennas sete anos 
de edade. 

Com o de Leça- Castelo de NNossa Senho· 
ra das Neves de Leça da Palme1eira-o mes
mo sucede, e esse diz Sousa i Reis que foi 

Viste i:eral do castelo de Leça 
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'~ - ,,,,. . " 
~--

construido so
bre as ruínas 
de um outro 
que no local 
existira, desti
nado á defeza 
da embocadu· 
ra do Leça dos 
desembarques 
dos piratas ve
nezianos, tu r
cos e creten
ses, que nãora
ro apareciam na 
costa de Por
tugal-

A explanada 
inferior do 
castelo de Le-

ça. 

O CASTELO OE LEÇA. - A ex1>lanada superio.·. V.!·s ~ 0inda• um 
r.;11~11m dfl <lxplanada inferior. 

Miguel, tendo 
de cada vez 

.que mudava 
de ocupação, 
os parapeitos 
e canhoneira.> 
d es 111 a n te la
das, tendo co
meçado por ser 
bombardeado 
pela esquadra 
liberal quando 
preparava o 
desembarque 
dos 7:500 bra
vos. 

. Quando da 
revolta do Minho, foi ocupado pelas trepas da 
junta do Porto e n'essa ot:asião bombardeado pela 
fragata !ris, que lhe destruiu os revelins do lado 
do mar. 

O forte de Leça é hoje ocupado pela capitania 
de Leixões; o do Queijo, inteiramente abando
nado, dorme no esquecimento, embalado pela or
questra das vagas que de '-luando em vez vem 
beijar-lhe os denegridos muros o seu sono de . ' pedra, onde ainda ha o honroso vestígio das cica· 

trizcs dos pelouros inimigos, á es
pera de acabar nas classicas rui nas 
do nosso classico desleixo por tudo 
quanto represente alguma coisa do 
nosso passado, a $ua efemera exis
tencia militar. 

HUM BERTO BEÇA. 

O CASTELO 00 QUEIJ). - A entrada docas· 
tolo, a ponte 1 ~11a li ;a e o basti,\o do norte. 

1 

A sua 
construção 
primitiva 
parece ser 
mais antiga 
que a do 
Castelo do 
Queijo, 
pois uma 
carta regia 
de D. João 
IV, de 1642, 
ordena que se concluam as obras do castelo. 

.1 

A ação militar dos dois pequenos fortes é insigni
ficante. Não chegaram a entrar na guerra da restaura
ção, por cuja razão o duque de Bragança os mandou 
construir, para pôr o Porto e o norte do paiz ao abrigo 
de um golpe de mão da esquadra hespanhola, fun
deada em Vigo, que podia efetuar um desembraque 
n'estas paragens, para operar d..e acordo com as tropas 
da Galiza. Ocupados pelos francezes de Soult, foram 

pelas respetivas guarnições abandonados quando 
o exercito anglo-luw investiu o Porto. 

Nas campanhas da Liberdade o de Leça não 
desempenhou papel algum, sendo o Cas
telo do Queijo ocupado com alternativas ora 
pelas tropas de D. Pedro, ora pelas de D. 

O~semororo <to ca,..teJo do r.eça. Ent l>t'll
>:o vé-8& o 11ortn do tunet de .:.omun4cn 
cão do pateo 1nlertor Jll)1•a n oxphtnodn 

!olerlor. (<Cllcll6S> do 1tulor). 



FIGURAS E FACTOS 

1. Sr. J. N. Muclu1rretra, 
propr/etarto em J·relxofelra, 
onde fn1eceu.-2. Sr. ftf. C. 
ela <-osta, farmnceutlco, fo· 
Jecldo em A11ombuJa, onde 
era a<1mt11lstra<1or do conce· 
Jho,-J. Sr.• IJ. Adi/ia A. da 
Cosia, esposa do administra· 
dor aa A11amb11ja, lambem ali 
faleclda.-4. Sr.• D. Joaqui· 
na R. 01/oelra, falecida em 
~abola. -~. Me11111a IJerta Alll'ordo, falecida em !.011res.-
6. Sr. Josl! Moreira, sar1rento miliciano, fa/pcfdo 11'esla 
ctdade.-7. Sr. fra11c/,co Ca · oa/ho, /11~/'l'lor da l"lrc11/o 
escolar de Tavira, onde fa/eceu.-8. Sr. Dlama11l1110 Ga. 

mes, falecida/o em Celorlc·o 
de Basto. O > <'~·111110 era Ir 
mdo do conctceitumlo agenl<' 
do ".eculo 11'11'nq111'Ja t>iln, a 
Qut'm a llustrtraçilo Port111111e
za oprpsenloJa Sl'llfldo> /J<'· 
sames.-9. SISr. llenr1q11e A. 
S. l'alente, 2.2.' sarpento, fa· 
/t'Ctdo no Guiulni!. O extinto 
f.ol emp1egaoado no Seculo. 
Era {Ilho do1o sr. Jaime va. 

lt'nl<'. rt'dator do $Pculo, a quem a ll11lustr11çi\o .Portu. 
11ue>11 endl'rt>ra se11titlo> pPsomes.-10.0. Sr. Armcmtlo 
R. Vltor 8nlal/1a, t>mprt'f(ado na Compman/1111 l'ort11,,11e· 
za de f·osforos, rl'centemenle falecido e em 1.16/Joa. 

J!!, Sr. Joaquim Pereira 11 da .:>tlvn, autor 
da '"'l•lrlluo~a comedla A!A:; setni> de eu 
vldo), r1'prese11tada co1n f!11:ra11d1• :;11c<1s:;CJ 
11'11111" rl'cita ele c11rictacllrfe ef1•l11<uta "º 
Porto. 1.J. Sr. fernando <> <.:al.'/OlllJ JJl.'rl.'l· 
r11, n111or do livro de verffsOs No clloN do 
lúmll, "º qutzl a critica J&Jd S<' ref<'r/11 1!11· 
<"f/1°1•cc•11</n oo merllos do n novr/ e lflo/J/ro· 

dn µoem . • 

NA RÍ;ºGUA:-11. Algum cont'ldodo~ llo •/llc·nic• r<'olisnnn r.o <'
0<'f!Olll<' Jt>rcf/111 do sr. lulio ~·11"/lela, dlst/11 

10 colaborador-/iterorlo ao llustrncilo 1'or10~ue211 -14. < < 110 11 r111 o d<' <Ont /<lodos. D<rols • <lo •pit-mc 
of<'rl.'cldo pelo sr. J11Jlo l'/tela (-! ), Qll<' estei•<' m111to concorriclo.-t Clicl ~" no < oi<Jbon llc,r 0111 tlolico a'<'ttc 

mnititzlne, sr. A11to11/o Tehetro, da Rl!gua). 



A capela dr Santo Antonlo, em Rlbe1rndlo, de aue é µroµrlelarlo n sr. Alexandre rer
relra l.Qµes, onde ele acolhP so/lcflamente o trrande 1111mero de '•1tflgentes protegidos 

pela lns/ltulçtlo O Ptlo de Santo Antonla•, da sua lnic1alloa 

O sr. Alexandre 
Ferreira Lopes, 
disvelado protétor 
da pobreza de Vila 
do Ribeiradio, que 
lambem lhe deue 
importantes melho
ramentos e consi
deraveis be11e(iclos. 

Adelina lbranebes.-Esta in
signe atriz, cuja carreira 
artistica tem sido cheia 
de o\lações pela creaçilo 
das mais \lariadas perso-
nagens, acaba de obter 
mais um triunfo na peça 
Abel e Caim, em cena 

~ atualmente no teatro Na· 
clonai. Causa verdadeiro 
assombro como a ~enial 
artista faz \li\ler a me~e
ra que delta cartas e in
triga para chegar aos 
seus fins, papel que ~e 
tomaria talvez apegadu 
se ela o não representas· 
se. 

Adelina não é só a wan
de atriz que sabe emo
cionar uma plateia, repre
sentando com a mais dura 
verdade, dizendo de uma 

A distinta alrle Adet/11a Abrancflt>s, na bru.ra 
<ia JdJça Abel e çalm. 

maneira corretíssima os 
seus papeis, descobrindo 
até n'eles minudencias de 
detalhe que muitas vezes 
escapam aos proprios au
tores das peças; até nas 
caraterisecões ela é ri
gorosa, apresentan~o-nos, 
como agora, um perfeito 
tipo de mulher de virtu
de, asquerosa e repugnan
te, como esta fotografia 
a representa. 

Que contraste tão se· 
vero com aquel11 doce Ro
se, a mãe do tresloucado 
pintor q•1e Santiago Ru
sinol idealisou e que tão 
justificados aplausos tem 
merecido a Adelina Abran
ches em quasi todos os 
principacs teatros de Por
tugal! 

Algum; das convidados e a condsstlo q1e pr~mc~1. 11m •p1c-nlc• nas furnas 1fn TíJuca (Rio de Janeiro), co- ~ 
memorando a sr.nt ao da fel do de;;canro seman(JI "ºs emµr"Rados no comercln de fumo. Da esquerda para a 
direita, os sis.: A. Parrla, T. Goular1, J. Vinltal, J. Pires, A. Plnlto, J. 011/marl'les, J. Dias, M. Ramq/11ctra, 
J, d' A/m<'lda e A. Costa .. - !!. Os mM bros da Diretor/o da •Unido Sporll11a Porl11gae$a" de Ma11a11s, <'Ili 
1917-18. Da esquerda 1 ara a direita, s,intados, os srs.: J, Pascoa, tesoureiro; r. Dias, t.• secretario; J, An-
dresend presfde,,fe,- A. Coroa/110 vlce·presldenle. <' M. Soares. 2.0 secretario. Def.t!, srs: J. d'Olloeira e M. 
MarqM/S, diretores; F. Xavier, blbiloternrio; J. <f'Ollvelra, blb/lolrcarlo-adjunlo; . Costa, J. Conde, A. üa/, 

A. Gaolnho e J. Silva, tllretorrs. 



Pessonl dA Casa do Moccln com 11 sua corõfl, ~ cr1111inho da Camuro M1111iclpnl, onde foi clcpositndn j11n111fo da urno 
funeraria. 

Na gare do Roclo: - O locnl onde fo i cobardomcntc 
ferido o sr. dr. Sidonio Pnes, coberto de f\ôres e de 
arbustos, vendo-se a coroa dos ferro-11iarios em ser· 

11iço n'oquclo' estação. 

O capltl!o Crnmpton, chefe do cstndo·mn~nior do co
mandante dn csqnndrn in~leza que se cncocontra em 
Gibraltnr e sob c111as ordens cst i\1ernm os •S cruzado· 
res e cncn-ruinns d'nqueln 1111cionnlldndc, q11que vieram 

Cnrretn com a coroa do p~sson I dn ·secretaria cl'Es- tomar pnrlc nos funcracs do falecido Presi1sidente dP 
ta•lo dns Abastecimentos! no l11r110 Trindade Coe.ho, Rcpublíca, como rcpr<!sentantes da Oron-B·Bretanha. 
momentos antes ·de se r encorporar no cortejo fu. 

[!J n<'f>rC'. _______ A_'_s•_•n_d_i_rc_1_1_n_, _º_º_'_i_c•_·a_1_q_•_•e_s_e_rv_1_a_c1_c_1m_•n_1_ed_la_t_o_. __ [!] 
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Um aspéto da Praça do Comercio quando se oraanisa\>a o cortejo 



O itrupo de marinheiros franc•zes co1111111dados pelo tenente M. Vcrsfcck (no primeiro 1>lm10,o, á direita 
da ft>to11rAíla) quz se i11corporou no c?rtcjo. 

(C//clré Bertrand) 

;! 

Em frente do mosteiro dos Jero11lmos:-A numerosa multidno entrando no templo afim de e desfilar 
ante o cotafalco onde se encontrn11a em exposição a uruo que cncerra11a os restos mortoe11es do 

sr. dr. Sidonio Pacs. 
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Na egreja de s. Dominl(os:- A assistencia ás exe<111ias mandadas celebrar solenemente pelos alunos da Escola 
de Guerra, sufraganao a alma do fa,ecido comsndante em chefe dss forças de terra e mar, saindo do 11asto 

•'!: temp.o, que se acha11n repleto. 

O sr. arcebispo de Mitilene á saída da cgreía de S. Domingos, de1>ois <e ha11er presidido aos oficlos 
di11in~s, que se realisaram com extraordinaria imponencia e a qne assistiram 1ambe111, aLém de 
grande numero de oficiaes de terrn e mar, o corpo diplomntico, os mcrPbros do go11erno, o reprcscn-

r:l IPnte do sr. presidenfo da Rerublícn e out ros Altos f11ncio11 ,.rios. · r.;i 
~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-l!!l 



Nos Paços do Co11celllo: - A m111lidão, comprimindo-se junto da primeira porta da direita-a salda a era feita p ~la 
ultima porta da csquercl11-Ag11arda o in1tresso no edifício af im de desfilar perante os desr>ojosos do Ilustre 

Presidente da Repul.>iica. 

1 

./ 

Na rua do Arsenal, j1111to ó Gamara M1111icipal:-Urn aspéto da lntermina11el fila de povo, que pc pretendia 11~r 
- - os restos mortaes do extmto Chefe de Estado. 
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Nos Jeron/mos: - A capela onde VPC ser depositado o cadaver do sr. dr. Sidonio Pae~, vendo se ao centro 
o catafalco e dos !•idos os altares cobertos de flores e corô~s. 

/\'o templo dos Jero11imos:-O catafalco. com r letan·ente col crio por corc'les, rol're o qunl •e cncon. 
frn P urna do extinto Chefe do C:stodo. A' cebeceirn estll colocada a corôa do pre~ldente 
Wfüon e eo~ pés as da mi\e, eFpOfO, filhos e weis parentes do saudoso finado. Nns laces 
lateral'S do catalalco encontram·se AS corôas do presidente e ll0'1erno da Republlcn Pronce· 

za, do rei de Hcspanha e do corpo diplomotico. 

(CJlcMs Franco). 
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O presidente Wilson em Françãt 

Chc1rada do prcsldl'nle Wilson a Paris: O preRidcnte de Republica Norte Americana, que conduz ~~elo braço 
Mademe Poincaré na gare do Bo•que de Sol,nha, onde acaba'1a de chegar, agradecendo as mam111rc,taçó.:s 
entu~iesticas que' lhe são dtspen•ades. No plano an terlor'1ê·se Mr. Poincaré, dando o braço a Mrs.s. Wilson. 

P ARIS engalanou-se 
soberbamente para 

receber o insigne presi
dente dos Estados Uni
dos da Amei ica do Nor
te, com o brilhantismo 
d igno de tão presti
giosa in dividualidade . 

O acolhimento unani
memente feito pelo po
vo parisiense ao gran
de chefe de Estado, 
que já em Brest - on
de primeiramente pi
zara a terra fcanceza 
fõra alvo de cxtraordi
narias aclamações, foi 
dcvéras enternecedor. 

Calcu la-se em cerca 
de dois milhões o nu
mero dos rn an i fcstan
tes que na capital da 
França assistira má pas
sagem do cortejo ofi
cial que, da Rate do 
Bosque de Bolonha ao 

ipalac i o Murat
:onde se alojou o 

Mr s. W ilson na carruagem que e conduziu ao palnclo Murnt} ecc111peo111 hado de 
M t>deme l:'oincoré, quMi totalmen1e coberta de flores.-rc iches Ba$an11er) 

'presidente Wilson com o seu sequito-

lconstituiu um desfile imponentíssimo. 
E' indescritíve l o entusiasmo de que 

fo i to mada a~ uela enorm issima massa 
popular que, mal avistou o primeiro 
magistrado da Livre America, em bra

f<1os unisonos, vibrantes e suce~sivos, 

d'uma cadencia a um tempo empol- -
gante e comovedora, vitoriou o grande e 
amigo da França que declarou não ol- -
vidar mais a inegualave l ho me nagem n 
prod iga lisac!a pelo povo franccz, q ue e 
o estima e considera corno libertador •r 
da opressão germanica, 



- fluslraç'fio Porlugue.u. ;;;;;;;;;;;;;;=====---=========;;...---======;;...--.:...-
PAES ê MÃES 
Casa mentos vantaj osos 

Consesiuirllo 1od1tb as pes~oas de ambCJ, 
os sexos <1ue de•eJem. !\'esta lnslitui

çllo se encontram inscritas senhoras, se· 
iiborlta~ e ce'1ulhcl1os de iodes 11s cam11-
d8b socltes e com fortuna de 5 a 500 cou· 
tos. A tuahncntc, ~ntre outras citaremos 
menina uruyuayonn, orlli lnâependcntc, 
de.cl•ndentc de brnzileirO•, e1egnme e 
inat ruldn, dorndn com 100 contos. E~te 
instltnl~nc> tem renllsedo importantes cn· 
sementos e outros muitos que já estilo em 
releçõe~ diretas. Os pretendentes podem 
d i rigir-se franqueando resposta á Mutrl· 
·montu l Glub ol Now-'1ork. no POHTO. 
Rebp0nd1··sc 11 Iodas ª• cartes e guardR· 
se absoluta reser'1n. 

VEr, quarta-reira, o 

S1ptemento de MODAS &. BORDADOS 
(Do Seculo) 

Preco, 3 ct>1/!n1·os 

~
0:~~::f ~;:7:i: 

, Pundo• de rcsc!r'111 e amor-
tiançilo.................. 2ti6.400t00 

c.•cuaos....... ij;).).JIJtUU 
SEDE t;M 1..ISl$OA. YrOprieu1r111 das IR· 

brlcas do Prado, Marlenuia e Sobremnho 
(Tomar), i'cncdocC11s11l deHermio(l.o1uá1 
Vale M11lor ( Al/Jt!rgarla-a-l!e1haJ. lnstul.1· 
dae pern umn producllo anual de 6 milhõ.!l> 
d e quilo~ de pHpel e dispondo dos maquinis· 
mos mais aperfeiçoados para a sua industria. 
Tem em dcposilo grande 11ariedadc de pa· 
e.eis de escrita, de impressão e de embrulho. 
T oma e excc111A prontamente encomendas 
,para fabricações espcclaes de qualquer 
.4uanlld11do de p1tgc1 de maquine con ll111rn 
·OU redonda e de l rn111. Vorncce papel HOs 
•mais lmport111llU.• Jornais e publicações pC· 
1!od 1cas do pnlz e e fornecedora excluS t'1H 
das 11'11ls lmportttnlch companhias e cmprJ· 
eas naclc:>nuls. - J.;scrllorios e <lep0sflos 
LISl$0A, !!lfJ, rua <Ja l'rinceza, !!71J. PUHTu, 
19, rua do Passos .11anoe1, 31. - endercçn 
telC11rafico em Lisboa e Porto: Companhlt1 
Prnflo - "1.• '"iPI.· 'l•hon 't05. Pqr/n. 117 

NOVA ldGA 

«ALASKA)) 
Com pnsao dobrada 

A MAIS COMODA E A MAIS PRATICA 
lONHEC10A ATE HOJE 

Co11oe11ça-s<' aa sua tndls· 
c11llve1 superlort<la<Je e.rpe· 

rlmen1n111to-a . 
fJIJa• 1111p11 ai• m11co. 

OE$COMF1Ell 0.1.S Ul lT.1.~ES. 
Vendas por ataca.do 

flAU ~ PAltfT li. DA 

Rua Aurea, 101, 2.º, O.-- LISBOA 
l ciclone 2$98 C. 

O feu A/líado 
Os que permanecem na v1aa c1v1l 
encontrarão um alliado efficiente 
na 

Penna-tinteiro de 

Aquelles de nós que "ficnm atrá%" sen
tem se especialmcn10 com o d1·sejo de 
~e tornar o mnis efficienie possivcl -
mais bem apparelhados para tomar a 
iua pane. A pennn-tinieiro de Conklin, 
sempre prompta para escrever, é um 
dos meios para obter este successo. Do 
mesmo modo que os soldados e marin
heiros acham mais efficienle escrever 
com uma pennn-t inteiro, tambem os 
civis precisam dcstn pon na. 

A penna de Conklin nunca vasa, nunca 
borra, mas escrevo com perfoicno e n 
tinta sahe magnificamente 11té o ultima 
go1a. Elia enche-se a si proprio em 
qualquer tinteiro em quatro segundo.q
por meio do 'Crcscent Jo'iller.' 

Visite hoje o eeu oalhelro 
ou livreiro e ao AJ)JhUclhe 
para eKrcver com 1n\i1ínç1lo. 

As pennas Conklin silo ofTereci
das n'un1 sortimento muito 
variado. Es1a é uma pcnnn que 
convem paro c1lCIO milo- pnra 
cada cs1ylo de caligrnphi11. 

Fabricada dcado 1898 por 
THE CONKLIN PEN MFC. CO. 

Toledo. Ohio, U. S . A, 

P ARA as aves que voão com 
muita velocidade e que se 'ele

vam a grandes alturas p recisa-se 
um cartucho potente e cxacto. 

Expêrimente o ~°l/JJtloQ, 

Marca "ARROW" 
06tiveis ~ in/ff11ll'Jio tios /lrh,á'/l'ltl to. 

1nnuYe1a11/ts "'Iodas as /Nlrltr-tntalqr• 
çn vurdo~ratU n. 9u11n o 10/idtnr. 

Remington Arma-Union Mctallic 
Ca rtridge Company 

Woolwortb Bidr. Nna York, E.U. A.. do N. 
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S. PEDRO 
-Então o menino regressa da Terra com os mesmos brinqueddos que 

levou? 
- E' verdade: o calçado está 'por um t&l preço que as criançg;as não 

teem sapatos para pôr nas lareiras! 



PALESTRA AMENA 
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Que Irá lazer o sr. Romanones? 

191 v 1919 Felizmente, a pergunta que ha 15 
o• dias andava de boca em boca e sobre-

saltava toda a gente - Que irá fazer a 
Tenham a bondade de estender o pé Paris 0 sr. Romanones ? - acaba de 

direito e entrar c~m ele no novo ~no, obter uma resposta. O .sr. ~omanones 
não porque acreditemos em engu1ços participara ao seu pa1z, piscando. o 
mas por aquela razão que dava ~erto olho misteriosamente, que 1a entrev1s
filosofo quando se declarava rel1g10s? : tar-se na capital franceza com o Pre
se não fizer bem, mal tambem nao sidente dos Estados-Unidos; insinuav.a 
faz. . até que a iniciativa da conversação h-
. E isto porque o ano que p~ssou foi, nha partido do mesm~ Presidente, pelo 

d1siamo-lo sem rebui;:o. um d est~s pa- que grandes acontecimentos estavam 
tifes que nunca deviam ter S81do d~ para acontecer. 
obscuridade dos tempos, embora. q~a~1 I Logo um fremi to de entusiasmo per
ao dar a alma a San.tenaz o arm1sh..:10 correu a Espanha, comunicando-se 
aparecesse a anunciar eras ~elhores. ' aos paizes visinhos e não foi Portugal a 1

1 
Foi um facto alegre, sem duv1d.a, mas nação que menos boquiaberta ficou, 
rara nós não compensou as tristez.as como sua fiel amiga, antevendo para 
que semeou durante a sua regenc1~, ela novas grandezas e prosperidades.1 
nem nos faltando nenhuma das calam1- Pois bem : as espétati vas não foram 
dades classicas- a fome, a p~&te e a iludidas e eis ipsis verbis o que disse
guerra, afora outras que é ocioso re- r am um ao outro os srs. Romanones e 
!atar e que não teem cabimento n~sta Wilson segundo o repor ter que man
folha, cujo titulo justifica de sobejo o dámos 'a Paris e que escutou a con
retraimento que se adivinha atrav~z l versa por traz d'um reposteiro. 
das linhas aqui traçadas com apa~encm Wilson - Como passou o meu caro 
de despreocupação, quando ao bico da Romanones passou bem? 
pena nos estão a saltar palavras de na- Romano,;es - Bem, muito obr igado. 
tureza muito diversa. Emfim, coração (Aparte) Tratou-me por «meu caro»! 
ao largo e adeante. w - Como estão lá por casa? 

Já sabem : pé direito na frente, mas I R _De saude, graças a Deus. Sua 
não apenas para .avançar! c~~o talvez esposa e filhos? 
tenham depreendido do pnnc1p10 da pa- w - Antes assim que peor. 
Jestra. Esse pé deve ser lançado com R-( Aparte) - Isto é o preambulo. 
força, desembaraçadamente, com c~n- Agora é que vai abordar o assunto 
vieção, para arredar obstaculos e 1m- transcendente. (Alto) - V. ex.• man-1 
pelir no bico da bota tudo o que se dou-me chamar ... 
oponha a um bom caminhar pela estra- • 
da do 1919; e colocando o direito com . , 
firmesa, é fazer o mesme ao esquerdo ·r:-· f. ...-- r

1 e seguir a marcha no mesmo passo, não . ' ~-
muito apressado, mas sem~re seguro, 1 A 
nada parecido com o que trilhou <? as- r!J.1~ \ 
perrimo caminho de 1918, qu~ foi um .~ _:: ,,... 
passo vacilante e mal defimd~, não , .~ 
com a graciosidad<7 do das crianças _r. ,, , ~\ 1 1 
nem com a simpat1~a tremura do dos J~l'• 1 
velhos, mas camba10, desharmomcQ 
como o dos aleijados, mais proprio á 
queda do que ao equilíbrio. W _Ah 1 sim! Como está o tempo 

E já agora, o que dizemos dos pés lá por Espanha? 
diremos tambem das mãos, não a acon- 1 R ·- Frio. E nos Estados-Unidos? 
selhar que se ande com elas pelo c!1ão, 1 w _ Regular. Oiça lá ... 
mas a dizer que devem ser energ1cas R _ (Aparte)- E' agora! 
nos movimentos, denotando boa von- w _ Sabe que estimei muito conhe· 
tade e regularidade da massa nervosa ce-lo? 
que lh'os transmite. D'esse modo é1 R - ( Radiante) Deveras?! Que hon
possivel que o 1919 ll)a.rque uma jorna- ra para 0 meu paiz o merecer-lhe tal I 
da agradavel e prop1c1a, tanto quanto estima! 
o imediatamente anterior a marcou de- w _ Estimei ; sim.-
sagradavel e funesta, e que as nossas R - Egualmente. (Aparte) O homem 
futuras palestras amena~ P?ssam ser demora-se. E' sempre assim nas al tasl 
travadas em tom menos s1b1hno do que questões internacionaes. 
o que n'esta terão notado, dec:rto com w _ E agora, meu querido Roma-
aprazimento como se faz mister. nones ... 

R (Aparte) Querido 1Canastros1 
J. Neutral. w E agora, desculpe-me, mas te- 1 

------------ ---- nho muito que fazer. Até outra vez. \ e d ,,.. c·a (levanta-se). Orrczspon ..,.n 1 R - Até mais ver. (Sae). 

Mil-Mil diabos o levem, seu intru- foi isto, que para e~~iri~os super· 
jão! Prometeu muito e afinal dar o que ficiaes parecerá uma tnv1ahdade,. mas 
deu ou nada é a mesma coisa. Bolas que no fundo tem. ~m. alcanc~ mcal-
para não dizermos coisa peor. culavel para o equ1libr10 mundial. 

O homem e o lobo 

O lobo, farto de ouvir 
Tanta injuria por acinte, 
Encontrando ha pouco um homem 
Falou do modo seguinte: 

-«Ora vem cá, meu amigo, 
Que de calunias abusas: 
Por que razão me censuras. 
Por que motivo me acusas? 

Por eu matar os carneiros 
Q11e encontro n0s matagaes ? 
E tu não fazes o mesmo 
A diversos animaes? 

E mais tu, por natureza, 
Podes ter outro alimento, 
Emquanto que eu, pobre lobo, 
Só de carne me sustento. 

Depois, eu não tenho alma 
E por minha condição 
Não sei, não posso saber, 
Se o carneiro sofre ou não. 

Tu, homem, pelo contwrio, 
Sendo animal c0nsciente 
O sofrimento da presa 
Conheces perfeitamente. 

Ainda mais te direi 
Por seres tão petulante; 
O lobo não mata o lobo, 
Não mata o seu semelhante, 

Emquanto que tu, .ó fe~a, 
Mais fera do que imaginas, 
Por cruel aberração 
O teu irmão assassinas! 

Será a necessidade 
Que te impele, c:;om~ a mi.m? 
Não! Vingança, inveja, raiva, 
Apenas porque és ruim! 

Agora que já te disse . 
Bem menos do que devia, 
Responde:. qual de n~s dois 
Mais precisa montaria? 

Calou-se. Longo silencio 
Pairou no monte e no prado 
E o 11omem, de olhos no chão, 
Afastou-se, envergonhado. 

Belmiro. 

~~~~~~-;-~~~~~~-
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A sorte grande 

O Anacleto Pinhão era infellcissimo 
ao jogo e nem por isso era ditoso nos 
amores, ao contrario do que afirma 0 1 
ditado popular. l\ssim, tendo casado 
por paixão com O. Emitia Linguareira, 

EM 

esta, justificando o apelido, fazia-o de i 
fel e vinagre, falando pelos cotovl'los, •• •• 
não para lhe dizer amabilidades, mas / 
para o descompôr, sob o mínimo pre· 1 ,/' 

texto. ,•'/ 
Ora um desses pretextos era o azar 

do Pinhão na loteria, apezar de jo~ar f 
to:las as semanas, com o d ·sespero de : 
quem só da sorte pode esperar melho· 1 
ria de sltuacão. :, 1: rr\ 

- Patife! saferdana ! malandro! ex· , L 
clamava a D. Emilia Linguareiro, jun· 1 \ 
tamente com outros vocabulos i~ual- \ 
mente desagrada veis, todas as vezes 

1 que comprava a lista da Santa Casa e 
veriíicava que os decimos e cautelas 
compradas pelo marido estavam bran· 
cos como a neve. Mas para que jogas 

o Borda d'Agua 

O aureo numero diz, e· ele relota 
Os santos, do prim<>iruo ao fim do ano, 
Marca as fas<'s cio lua111 sem engano, 
{;de q11olq11e1 1 elipse e a hora e.rata, 

()uando é a sem<'nlr1r<ra da batata, 
O tempo que C1 col!teitata causa dano, 
Os fluxos e re(lu.ros <f: do oceano, 
De equi110.rios, solsticicios diz a data; 

Emfim, é cidadllo que e na sabe11ça 
E.rcede em muito os sasabios d,, l'arvonin, 
Não só por esta lista,<, que é imensa, 

Mas pela frase, e.rtrantnlwmente idonea, 
Que lançou à maneira a de setença, 
O velho e lapidar Oeus1s super omnial tu, malvado? . 1 

E seguia-se uma hora, pelo menos, 
de invétivas, até que o marido, tapan-
do os ouvidos e pondo o chapéu na ca- BELMIRO. 
beça, fugia de casa a sete ~s, para ªº1-- ------
voltar , receber nova e 1nterminavel - . -. -.- . --.- ---
descompostura. cas_a, com a hstn na al~1be1ra1 cabisba1x.o dos, resolveriam e~1de:Jentemente o p~o-

lmaginnr-se-ha que 0 Anacleto Pi- e disposto a recebe_r mais uma repn· blema de bem s~rv1r 11 a arte dram~t1ce 
nhl!o acabou por se emendar da sua merda, quando sub1tamen.te a e~posa e. de chamar numcrosasa concorrenc1a ao 
mania, nl!o é verdade? Pois engana-se lhe cae no~ bracos balbuc1a!1do: dito teat:o. , 
quem tal supuzer. Na ultima loteria, - Já

1 
i:.e1 que.. . nos sam a sor te Eles a1 vão. 

na do natal, o nosso homem não selgrande. . 
pôde conter e desta vez, pedindo um - Estás. en~anada, respondeu o Pi· Lo-Substituir a atactual compan~a 
adeantamento sobre os seus ordenados nhão, cora1osamente. Como de costu- ·do Nacional pela do o bem conhecido 
de modesto funcionaria do ministerio me, tudo branco! . . O. Rodrigo, da feira 6\ de A~osto, cujos 
das Finanças, comprou um bilhete intei - : r;stás a trocar comigo, disse D. ar tistas, por serem , de trapos, n!lo 
ro, isto é, siastou o melhor de cento e Em ilia. . . exigem ordenado p&?are come<loriA~, 
vinte escudos, apezar dos sermões da E- Trpa~' aqui 8 lista. . nem se intristem uns a aos outros. 
esposa, que nem de noite 0 deixava ~ mhãn mostrou e hste, oncll! 
pregar olho, e balader furiosamente.1 não ~igurava eféti 11amente o numero 2.0 -Resiaurar o Sa)anto Oíicio e dar 

dese1ado: . . . ao edifício a sue ontiltH!a aplicação, pon· 
O. Em1ha fo1 l>usc~r a que linho com- do a tormentos todos .s os meus eutor1es 

prado. Era da loteria anterior! O ~a- 1 roto tinha-a enganado mhieravelmente. 

1 
Ent;,o, querendo desr· jar n catadupa 

de epítetos iniur iosc.- •ue l he acudiram 
á mente, esbo~alho "" olhos, ahri11 a 
boca mas nem um som consestuiu ar-
ticular. A comocã•1 tinha-lhe tirado 
para sempre o uso da fel&! 

Anacleto Pinhão iurou nunca mnis jo-
Mas agora tenho a cer teza de que gar na loteria e diz á boca cheia aos 

m_e sne a sorte ~rende, asse~urou o que lhe estranham a resolução: 
Pmhão, como, afinal, assegurava em - Já niio preciso. Saiu-me a sorte 
todas as loterias. grande! 

-Oesaver~onhado ! pu1ha ! pendlllla! 
!a irão! salteador! 

· }. Campc:âo. 

Etc., etc., etc. 

Alvitres para uma reformJ 
Andou a roda. O. Emitia chamou um 

rapaz que vendia a lista, consultou-o 
e - 6 deusa de fortuna! viu que os 
duzentos e quarenta contos tinham 
saido no numero do bilh ~te do marido! No ultimo 111111wr11 d'este inc11111pa· 

e atores, até c1 11e se • regenerem e fi
quem impo~sibilitedo~.isde cometer mais 
delitos. 

3.0 Demolir o edifi ti io e entregar o 
recinto ao conhecido f empre1ario S0 -

~ur11do, para os fins qn:iuc tiver por con
venientes, mandando o o atual recheio 
ar tist ico parte para o J Pauliteama de 
Peras Ruiva~. outra pa,arte para o }\si
lo dos l11validoi:;. 

Sem del'!crevermos o jubilo insensato ravel semanario, o nosso .fernlmo ele 
da respcitavcl senhora, o que seria ta- Per as RuiVRs protestou cont ra o im
refa impossive!, diremos apenas que perdoavel esquecimento do seu nome 
preparou ao marido uma estrondo•e p ir parte de quem nomeou a comis
recéção, tal como aquela dama da ce- são para epre~entar as base~ da reforme Ainda outros a! vitre.>es o nosso cm i 
•elirt: com.edis de G~r_vesio Lo~ato, O do teatro Nacional. Que o l_1omc111 tem m nt:- colaborador nos is expoz, que niio 
comissario de policia, em situação carradas de razão é facto rnc lntesta- publicamos porque os lS que ai ficam Já 
a na Ioga. vel, como s" prova pelos ai vitres que chegam para certas ~pessoas fi carem 

Pela 18 horas o Pinhão entrou em nos aprc,entou e que, a serem segui- como uma bicha. 
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Susperi_são 

ZÉ POVÃO: 

- D'antes chamavam-lhe peixe espada; agora chamam-lhe ga 
rantias ..• 
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í>õ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina 

Multo cmc:iz contra a 

ASTHM A 
Catar r ho - Oppressão 

36 Annos de Bom Exito. 
Medalhaa~e PratL 

e. fERRÉ. BLOTTitRE & ci.. 
B, R1111 Dombu/11 

PARIS ,.,. 
q'-'4 8 rRA.f\'41'-C: 

~ ............. .,..ltlnt'l''IOl• ................ 1'1"1• .... - ...... ltlllllll""'""" ___ l~I.:! ,,......,._...... .... ·-
Seringas para se

nhoras com prote
ctor de borracha ma
c ia e guarda de bor-

racha. 

~s arfi~os 
DE 

~~rracha 
com a marca 

são garantia ln falive.J de qualidade 
uniforme e fina. 

A Oavol Hubber 
Company cstabele· .--------. 
ceu-se em 1874 e 
durante os utlimos 
i2 anos tornou-se 
a fabrica mais im· 
portante do mun
do, no seu rdmo. 

Bolsas inteir iças 
pa ra ag ua quente• 
de borracha do Pa· 
tá seJecclonada: ga-

rantidas. 

D~VOL 

~UBBER COMPANY 
L-- ....,...,.--:--:---1 

frovldenee, R. I. O. S.A. No. 
62 

.M.me Tula 
Tudo e~clarece no passado, presente e 

uturo. <;onsultas 18()00, 2$5()() e 5$000 ré is, 
.las 13 ás 17. Cam p o Orande, 264, 2 .• 
l'ra ta-"e por corrêR1.>ondenc1a e1111iando 15 

cente11os para resposta. ---
Perfumaria 

Balsemão 
141. RUA DOS RLTROZEIROS. 141 

"TEL PHO NE H~ "777·LIS80 · 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato vende , por ter 
fab rica propria. é na 

Camelia Bran&a 
Lº D'ABE GOARl"'-·30 

1110 íluado J -Tdef.·1270 

•~-"- • ,.. ÜIZ O passaao e O pre:.enle e prediz O fU· 

l luro, com 11eracidade e rapidez; e incom· 
·f'0.1NhNhNhNhNh~~NhNh para11el e~1 11atici_nios. P~lo estudo qu~ fez 

9I 1;~~~ ·das c1enc1as, quiromancias, cronotog1a e 
- t fisio_togia, e 1Jelas a plicações praticas das 

teonas de Gall, La111Jter, Desbarolles, Lam
HOS TIPOGRAFICOS brose, d'Aq>enligney,_ nt!'ldame ~rouilll,1rd 

tem percorndo as pr1nc1paes cidades da 
fODOS OS GENER OS Europa e America, onde foi a~mlrada pe. 

los numerosos chentes da mais alta cate-
;e nas ''ILUSTR ªÇÃO PORTUGUEZA' 1tor ia, a quem predisse a queda do impe-

' c!nas da n rio ~ todos, os acontecimentos que.se lhe 
t segu1ram. Feia portuguez, frencez, 1nglez, 

diar ias das 9 da manhã ás 11 da noite em 1 · 

"ANTl-COLIC" 
(ANTl-COLI CA) 

Notem-•o 
o. tJ'e:• orificioe 

Note·ae 
• c:.b~· e<opheriee 

~ 

TAMANHO TAMANHO 
"Rr.cu• • 0

•• .:. ........,. GRANDE 
(IUUSTRA~OES de TAM1,NllO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÂO 

DE CREANÇAS & V!MDWA POR 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. E: uma mamadeira hygjenica: 
2. !!: uma mamadeira duradoura. A quan

lldade de borracha empregada é maior que 
a usada em quaaquer outras classes e DOI' 

consc11ulnte durarão mais. 
3. São fabricadas com a melhor qualidllde 

de borracha e não podem Injuriar a bôcca da 
creança. 

4. Têm cabeça espherica, o que permitte 
que a creança os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm trea orllicios permitindo a sahida 
fncll do lelte ou de qualquer outro alimento e 
Impedindo que se achate, ao mesmo teml)O 
contribuindo para conservar a bõcca da cre
nnçn pequena e bem formada. 

CADA U M DOS NOSSOS BICOS DIE 
M AMAb E IRA, 

MARCA 00ANTl°CO LIC," ( ANTl •CO LICA) 

T EM UM ROTULO C O MO O Q UE A SEGUllt l 
I LLUSTAAM06, AO R ED OA 0 0 PESCOÇ O 

TOMEM NOTA DE E S TE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OU TRO BIC O DE MAM~DEIAA 

Dl f fEAENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES f 
BORRACHA PURA (PHTA) 

BRANCA g VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

11 ANTI- COLICA" 

FABRICADO PELA 

D f.. VOL RUBBER CO 
PROVIDENCE, R. 1. <L u. •A-> 

1 

'-la' ó.o Sec~lo, 43 - LISBOA 1 alemão, italiano e hespanhol. Oá consultas 

~::;:~~~Ç~~~ç~:=;~~~~~~ seu gabinete: ~3, RUA UO CAl<MO, 43(so-..,. ~ ~ !>re-lojaJ- Lisboa. Consultas a 1.000 réis, l 
"--6JJ..1~l..&.1L-&~~1..e-i•J..&.J~~'-'&--l.&Jl.&Jl.&Jl.&J 2t50U e .:)eOllO reis . 1.-------------~ 



TAC...C POWDER 
PÓ DE TAL.CO COL.GAT& 

Subsfifue com grandes vanfagens o pó de arroz 

INOISPENSAVEL NA HIGIENE 
DAS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS ADULTOS 

Encontro-se em todos os bons estabe/.ecimentos que tamh 
vendem sabonetes, pe1fumes, loções, elixires dentif1icos, e 

mes, etc. d'esta acreditada marca americana. 

Agente• Oeraea 

SocIEDADE LUZO-AMERICAN~ 
DOS ESTABELECIMENTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Lt" 
R. da Prata, 145 

Telefone: llentral ~91 L 1S801' 
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